Batalha Espiritual – JEJUM (arma secreta)

INTRODUÇÃO: O jejum é a abstinência total ou parcial de alimentos por um período definido e propósito específico. Existem diversos motivos que levam uma pessoa a jejuar, como greve de fome política, jogos de desafio, vaidade  do corpo, etc..! Nosso enfoque é o jejum bíblico.
 Muitos cristãos hoje desconhecem o que a Bíblia diz acerca do jejum. Ou receberam um ensino distorcido ou não receberam ensinamento algum sobre este assunto. Creio que algumas Igrejas de hoje vivem divididas entre dois extremos: aqueles que não dão valor algum ao jejum e aqueles que se excedem em suas ênfases sobre ele. Penso que Deus queira despertar-nos para a compreensão e prática deste princípio que, sem dúvida, é uma arma poderosa para o cristão. 

Não há regras fixas na Bíblia sobre quando jejuar ou qual tipo de jejum praticar, isto é algo pessoal. Mas a prática do jejum, além de ser uma recomendação bíblica, traz consigo alguns princípios que devem ser entendidos e seguidos.
DESENVOLVIMENTO: O PROPÓSITO DO JEJUM!
Li e gostei de uma afirmação de Kenneth Hagin acerca do jejum: “O jejum não muda a Deus. Ele é o mesmo antes, durante e depois de seu jejum. Mas, jejuar mudará você. Vai lhe ajudar a manter-se mais sensível ao Espírito de Deus”. O jejum não tornará Deus mais bondoso ou misericordioso para conosco, ele está ligado diretamente a nós, à nossa necessidade de romper com as barreiras e limitações da carne. O jejum deixará nosso espírito atento, pois mortifica a carne e aflige nossa alma. 

 A Bíblia diz que o jejum tem o poder de “renovar” nosso corpo. A Escritura ensina que a carne milita contra o espírito; creio que o propósito primário do jejum é mortificar a carne, o que nos fará mais suscetíveis ao Espírito Santo. Há outros benefícios que decorrerão disto, mas esta é a essência do jejum.

Alguns acham que o jejum é uma “varinha de condão” que resolve as coisas por si mesmo, mas não podemos ter o enfoque errado. Quando jejuamos, não devemos crer NO JEJUM, e sim em Deus. A resposta às orações flui melhor quando jejuamos porque através desta prática estamos liberando nosso espírito na disputada batalha contra a carne, e por isso algumas coisas acontecem. 
DIFERENTES FORMAS DE JEJUM: As que encontramos na Bíblia são: 
Jejum PARCIAL: Normalmente este jejum é praticado em períodos maiores. (Dn 10:2,3).
Jejum NORMAL: É a abstinência de alimentos, mas com ingestão de água. (Lc 4:2) (1ª Rs 19:8)
Jejum TOTAL: É abstinência de tudo, inclusive de água. (Et.4:16)  (At.9:9)  (Ex 34:28)
A DURAÇÃO DO JEJUM: ALGUNS EXEMPLOS!
Quanto tempo deve durar um jejum? A Bíblia não determina regras deste gênero, portanto cada um é livre para escolher quando, como e quanto jejua. 
1 dia – O jejum do Dia da Expiação  (Lv 23:27)  (Jr 36:6)  (At 27:9) (Lc 18:11,12)
3 dias – O jejum de Ester (Et 4:16) e o de Paulo (At  9:9); 
7 dias – Jejum por luto pela morte de Saul (I Sm 31:13); 
14 dias – Jejum involuntário de Paulo e os que com ele estavam no navio (At 27:33); 
21 dias – O jejum de Daniel em favor de Jerusalém (Dn 10:3); 
40 dias – O jejum de Jesus no deserto; Moisés e Elias (Lc 4:1,2); (Ex 34:28) (1ª Rs 19:8)

É importante que haja uma intenção e um alvo quanto à duração do jejum no coração, mas não transforme isto em voto (uma barganha) Ec.5:4,5 

PODEMOS FALAR p/ AS PESSOAS QUE ESTAMOS JEJUANDO?
Algumas pessoas são extremistas quanto à discrição do jejum, enquanto outras, à semelhança dos fariseus, tocam trombeta diante de si. 

Em Mateus 6:16-18, Jesus condena o exibicionismo dos fariseus querendo parecer contristados aos homens para atestar sua espiritualidade. Ele não proibiu de se comentar sobre o jejum, senão a própria Bíblia estaria violando isto ao contar o jejum que Jesus fez… Como souberam que Cristo (que estava sozinho no deserto) fez um jejum de quarenta dias? Certamente porque Ele contou! Não saiu alardeando perante todo mundo, mas discretamente repartiu sua experiência com os seus discípulos. 
O JEJUM QUE NÃO AGRADA A DEUS: Também existe o Jejum que desagrada a Deus! Ex: Jejum só p/ coisas matérias e o jejum p/ si mesmo! 1ª Tm 6:8 , Tg 4:3 

Sabe, o jejum pode ser uma prática vazia se não for feito de maneira correta. Isto aconteceu nos dias do Velho Testamento, quando o povo começou a indagar: (Is.58:3a) (Zc 7:4,5)
E a resposta de Deus foi exatamente a de que estavam jejuando de maneira errada: (Is.58:3b,4) (Zc 7: 6,7) “o que importa não é o ritual, mas o que está no coração.” 
CONCLUSÃO: O jejum está sempre ligado à oração, suplica e quebrantamento de coração! Além do jejum de alimentos (e água), o que mais podemos substituir em nossa vida “material / carnal” em honra ao nosso Deus? R. Podemos fazer jejum de: novelas, futebol, informática, internet, namoro, viagens, etc...
APLICAÇÃO: Encerro este tema nos desafiando a praticar mais o jejum, e certamente você descobrirá que o poder desta arma que o Senhor nos deu é difícil de se medir com palavras. A experiência fortalecerá aquilo que temos dito. Que o Senhor seja contigo e te guie nesta prática!
A história da laranja:

Ateu: Deus não existe.
Cristão: Deus existe sim.
Ateu: Prove.
Cristão: Não posso. (pois eles não se baseiam na fé)
Ateu: Então Deus não existe.
Cristão: Sabe quando vc está chupando uma laranja e sente que o gosto dela é doce?
Ateu: Sim
Cristão: E se eu dissesse que a laranja não está doce mesmo vc sabendo que ela está, o que vc faria pra me provar que ela está doce?
Ateu: Diria pra vc experimenta - la.
Cristão: Então, assim como vc sabe que a laranja é doce porque está sentindo que ela é doce, eu sei que Deus existe pois eu o sinto. Eu não posso te provar que Ele existe, o único modo de vc acreditar é se vc experimentar e por si mesmo sentir a presença de Deus na sua vida.
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